A Rosa
1. O Rabino Hizkiyah abriu (começou): "Diz-se, como uma rosa entre os espinhos" (Shir HaShirim, 2:2). Ele pergunta: "O que representa uma rosa?". Ele responde: "É a Assembléia de Israel, isto é, Malchut. Porque há uma rosa, e há uma rosa. Do mesmo modo que uma rosa entre espinhos é tingida de vermelho e branco, a Assembléia de Israel (Malchut) consiste de julgamento e misericórdia. Assim como uma rosa tem treze pétalas, a Assembléia de Israel é composta de treze qualidades de misericórdia, que a circundam por todos os lados. Afinal, Elokim (o nome do Criador que se refere à Sua atitude para com os inferiores pela força do julgamento), como se diz: "No princípio, Elokim criou" (a primeira frase da Torá). No princípio (primeira fase) quando Ele a pensou, Ele criou treze palavras que circundam a Assembléia de Israel, para protegê-la, e aqui estão elas: O, CÉU, E-A, TERRA, E-A TERRA, ESTAVA, VAZIA, E-CAÓTICA, E-A ESCURIDÃO, SOBRE, A FACE, DO ABISMO, E-O ESPÍRITO, até a palavra Elokim (Em hebraico, "e" é escrito junto com a palavra que lhe segue. Por isso, é considerada como uma palavra). 

Como seu objeto de estudo, a Cabala toma a única criação, a única coisa que existe além do Criador – o próprio homem, ou "eu" - e a investiga. Esta ciência quebra o “eu” em partes, explica a estrutura e as propriedades de cada parte, e a finalidade de sua criação. A Cabala explica como cada parte do “eu”, chamada "alma", pode ser alterada para que a pessoa possa alcançar o objetivo da criação, o estado desejado tanto pelo Criador quanto pelo homem, desde que esta o perceba. 

Não existe ciência no mundo que possa descrever, tanto gráfica quanto analiticamente, através do uso de fórmulas, as nossas sensações e desejos, e quão diversos e multifacetados eles são. É por isso que eles são tão inconstantes, imprevisíveis e totalmente distintos em cada um. Isso ocorre porque os nossos desejos surgem na nossa mente e nas nossas sensações de forma gradual, em uma determinada seqüência, para que nós possamos reconhecer e corrigi-los. 

O nosso “eu” é a nossa essência, a única coisa que caracteriza um indivíduo. No entanto, ele está em constante mudança, e o que resta é apenas um escudo externo e animal. É por isso que se diz que a cada momento o homem nasce de novo. No entanto, se isto é assim, como nós devemos considerar um ao outro, e como devemos nos perceber? Como nós podemos "estabilizar" algo dentro ou fora de nós, se estamos constantemente mudando, e tudo aquilo que nós percebemos é uma função do nosso estado interior? 

O Criador é a fonte de Luz (prazer). Aqueles que se aproximam Dele sentem-No como tal. Essas pessoas, que se aproximam do Criador, e, desta forma, sentem-No, são chamadas de Cabalistas (da palavra Lekabel - receber a Luz do Criador). A pessoa só pode se aproximar do Criador através da equivalência dos desejos. O Criador é incorpóreo, e só pode ser sentido com o coração. Naturalmente, o que se entende por "coração" não é a bomba que mobiliza o sangue em nossas veias, mas o centro de todas as sensações do homem. 

No entanto, a pessoa não pode sentir o Criador apenas com o seu coração, mas somente com um pequeno ponto dentro dele. E para sentir este ponto, o homem deve desenvolvê-lo por si mesmo. Quando a pessoa desenvolve e expande este ponto, a sensação do Criador, Sua Luz, pode entrar nela. 

O nosso coração é a soma dos nossos desejos egoístas, e o pequeno ponto é parte do desejo espiritual e altruísta implantado do Alto pelo próprio Criador. É nossa tarefa alimentar esse embrião do desejo espiritual, de tal forma que ele (e não a nossa natureza egoísta) determinará todas as nossas aspirações. Ao mesmo tempo, o desejo egoísta do coração vai se entregar, contrair, murchar e diminuir. 

